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Dormir em familia

Dez razões para dormir perto 
dos seus filhos

Por Jan Hunt, Psicóloga 
Directora do "The Natural Child 

Project"

1. Uma família que dorme 
unida tira vantagem da 
facilidade com que um 
bebé pode ser amamentado, 
pois não é necessário 
buscar o bebé noutro quarto 
para amamentá-lo. 
Uma mãe que 
amamenta numa 
"cama familiar" pode 
alimentar o seu filho 
facilmente sem estar 
totalmente desperta e 
assim não deixa de 
obter o repouso de 
que necessita. 
Assim, dormir em família 
incentiva as mães a 
prolongarem a 
amamentação e todos os 
seus inumeráveis 
benefícios por mais tempo. 

2. Falhas respiratórias são 
normais nos primeiros 
meses de vida e se não 
forem evitadas ou cuidadas 

podem causar a "síndrome 
da morte súbita infantil" 
(SMSI). Pesquisas recentes 
sugerem que dormir 
acompanhado, pode ajudar 
a evitar essa triste 
ocorrência de duas 
maneiras. Primeiro, 
pesquisas recentes 
mostraram que a respiração 
da mãe dá importantes 
pistas para o filho se 
lembrar de inspirar depois 

de uma expiração, evitando 
assim a ocorrência da 
SMSI. Segundo, mesmo 
que esse sistema falhe, a 
mãe está próxima para 
ajudar, acordando a 
criança. Uma mãe que 
amamenta tem os ciclos de 
sono e sonhos coordenados 
com o seu filho, o que a 

 



torna altamente sensível ao 
bebé. Se estiverem a 
dormir próximos, ela 
acorda automaticamente se 
houver uma falha 
respiratória mais longa. 
Mas se o bebé estiver 
sozinho, esta intervenção 
salvadora não será possível. 

3. Em geral considera-se a 
sufocação como um risco 
de se dormir em família. 
Mas esse risco só existe em 
duas situações: um bebé a 
dormir num colchão de 
água, que o impede de se 
erguer quando necessário, e 
pais muito intoxicados com 
álcool ou drogas para 
ajudar a criança. É evidente 
que uma criança que 
sufoque por qualquer 
motivo (uma fita do pijama 
que se enrole no pescoço, 
vómitos durante o sono ou 
crises de asma) tem muito 
mais facilidade em acordar 
os seus pais se estiver a 
dormir perto deles, do que 
se estiver noutro quarto. 

4. Qualquer perigo nocturno é 
reduzido, se a criança tiver 
um adulto próximo. 

Crianças e bebés morrem 
em incêndios, sofrem abuso 
sexual de parentes em 
visita, caem da cama, são 
atacados por animais de 
estimação, sufocam com 
vómito e podem ser feridos 
ou morrer de vários modos 
que poderiam ser evitados 
por um pai ou uma mãe 
próximos. 

5. Em geral tem-se a 
impressão errada de que 
dormir em família facilita o 
abuso sexual da criança por 
um dos pais. Mas a verdade 
é o oposto. É bem menos 
provável que os pais que 
criam profundos laços 
afectivos com os seus 
filhos permanecendo 
próximos e disponíveis 
tanto de noite como de dia, 
tenham atitudes agressivas 
de qualquer tipo contra as 
crianças que eles amam e 
cuidam. Por outro lado o 
facto de uma criança 
dormir sozinha, jamais foi 
uma boa protecção contra 
um pai ou uma mãe com 
intenção de abusar 
sexualmente, e pode 
mesmo facilitar a  



manutenção do segredo de 
um dos pais. 

6. O sono em conjunto 
também pode evitar a 
agressão da criança, 
ajudando toda a família a 
obter o repouso necessário, 
principalmente quando a 
criança está a ser 
amamentada. A criança não 
precisa de sofrer 
desnecessariamente nem 
chorar para chamar a sua 
mãe, e a mãe pode 
amamentar semi-desperta. 
Toda a família acorda 
descansada, sem os 
ressentimentos das noites 
perturbadas pelo choro do 
bebé. É mais fácil um pai 
ou uma mãe exaustos 
agredirem o filho do que se 
estiverem descansados e 
tiverem compartilhado o 
sono tranquilo da criança 
durante toda a noite. 

7. O choro é um sinal que a 
natureza inventou para 
perturbar os pais, de modo 
que as necessidades da 
criança sejam atendidas. 
Mas o choro prolongado 
cria tensão para toda a 

família. Quanto mais 
rápido as necessidades do 
bebé forem atendidas, mais 
tempo o bebé e toda a 
família poderão repousar, e 
mais energia terão no dia 
seguinte. Uma mãe que 
dorme junto do bebé pode 
utilizar as reacções 
instintivas que uma mãe 
tem ao primeiro soluço de 
seu filho, e com isso evitar 
a necessidade de choro 
forte que é tão 
desconfortável para o bebé 
e também para os outros 
membros da família. 

8. Um sentimento profundo 
de amor e confiança 
costuma-se desenvolver 
entre irmãos que dormem 
próximos, diminuindo a 
rivalidade entre os irmãos 
durante o dia. Irmãos que 
compartilham tanto a noite 
quanto o dia têm mais 
oportunidade de construir 
um relacionamento 
profundo e duradouro. 
Bebés e crianças que são 
separados de outros 
membros da família 
durante o dia (pais que 
trabalham, irmãos que vão  



à escola) podem-se refazer 
parcialmente dessas 
ausências e restabelecer 
vínculos emocionais 
importantes passando a 
noite juntos, além do 
agradável início de manhã 
em família, que em geral 
não seria aproveitado 
noutra situação. É claro que 
trabalhar em casa e o 
ensino doméstico podem 
reduzir as separações e 
aprofundar os laços 
familiares durante o dia, 
assim como o dormir em 
conjunto faz à noite. 

9. Pesquisas sobre adultos em 
coma mostraram que a 
presença de outra pessoa no 
quarto melhora 
significativamente a 
frequência e o ritmo dos 
batimentos do coração e a 
pressão arterial. Parece 
razoável supor que crianças 
e bebés também desfrutem 
desses benefícios à saúde 
dormindo com outras 
pessoas no quarto. 

10. Uma criança que é 
igualmente cuidada de 
noite e de dia recebe 

confirmação constante de 
amor e apoio, em vez de 
precisar de lidar com medo, 
raiva e sentimento de 
abandono noite após noite. 
Crianças que se sentiram 
seguras dia e noite ao lado 
de uma mãe ou de um pai 
amoroso iram-se tornar 
adultos que lidam melhor 
com as tensões inevitáveis 
da vida. Como John Holt 
assinalou com eloquência, 
ter o sentimento de amor e 
segurança no início da 
vida, em vez de "estragar 
com mimos" uma criança, é 
como "dinheiro no banco": 
um fundo de confiança, 
auto-estima e segurança 
interior a que a criança 
pode recorrer para 
enfrentar os desafios da 
vida.

Links:
Jan Hunt
http://www.naturalchild.com/

John Holt
http://www.holtgws.com/
index.html

 
 



Li, há tempos, num jornal, que 
ia disputar-se, em Inglaterra, a 
primeira corrida internacional de 
caracóis. Fiquei todo entusiasmado 
e fui logo à minha horta contar a 
notícia aos caracóis que lá tenho. 

Eles, uns pasmados, não sabiam 
de nada nem queriam saber.
Fiquei muito chocado: 

- Então vocês não sentem 
vontade de ir a Inglaterra, para 
ganhar a corrida e mostrar ao 
mundo o que valem os caracóis 
portugueses? 

- A Inglaterra? A pé? - quis 
saber um caracol caracolinho, 

empoleirado numa vagem de 
ervilha.

Expliquei que iríamos, 
concorrentes e eu (o treinador, 
claro!), de avião. Mas eles não me 
ligaram. Debaixo de um rebento de 
alface, uma vozinha de caracol 
sugeriu: 

- Isso da corrida fica para o 
ano... 

Virei-lhe as costas, desolado.
Já não queria ser treinador daquela 
equipa de paspalhões. 

Passados dias, voltei à horta por 
causa de uma salada de alface. Ia 
na intenção de não dar conversa 
aos hóspedes da hortaliça. Mas 

 



onde é que eles estavam? Tinham 
desaparecido.
Um grilo contou-me: 

- Partiram ontem para Inglaterra. 
Iam que nem setas. 

- Que nem setas talvez seja 
exagero - comentei, tentando 
sorrir. 

- Sim, como setas ou até como o 
vento - insistiu o grilo Grilarim.
- Os caracóis desta horta são uns 
empatas, quando se trata de tomar 
uma decisão, mas assim que se 
resolvem, parece que têm asas. Ia 
com eles a galinha pedrês, aquela 
que diz "Eu sou a galinha pedrês, 
que vos salta em cima e vos faz em 
três". Eles, assim que a ouvem, até 
voam.

E não é que ganharam a 
corrida?! Os dez primeiros lugares 
preenchidos por caracóis 
portugueses. Um êxito que não se 
imagina.

Mas, afinal, o júri lá de 
Inglaterra eliminou-os e deu o 
trofeu da vitória a um caracol 
inglês, o 11º da corrida, com a 
desculpa de que os caracóis 
portugueses não tinham sido 
inscritos com antecedência e que 

levavam uma galinha atrás deles... 
Invejas!

De qualquer forma, 
reconhecidos internacionalmente 
ou não, foram os dez caracóis da 
minha horta os verdadeiros, os 
únicos vencedores. 
Bendita couve portuguesa que têm 
comido!

FIM
Fonte: http://www.historiadodia.pt/

Maternidade

HAPTONOMIA

  Para a mãe começar o contacto 
com o seu filho ainda na barriga, 
vale a pena conhecer uma técnica 
chamada haptonomia. Assumindo 
que o bebé pode ver, ouvir, sentir, 
saborear ainda sem sair do 
quentinho da barriga, ela pode 
começar a relacionar-se com ele 
desde muito cedo. A haptonomia 
pode ser útil pois é um sistema que 
se baseia em pensar no bebé, falar-
lhe e, sobretudo, acariciá-lo através 
da barriga - transmitir-lhe os 
nossos sentimentos através do 
tacto. Estudos feitos pela nova 
geração de psicólogos e obstetras  



confirmam que este tipo de 
contacto proporciona segurança ao 
bebé e influi positivamente no 
desenvolvimento da sua 
personalidade, além de enriquecer 
a sua experiência e fortalecer a 
relação entre mãe e filho/a. 
Quando o bebé nasce, já se 
conhecem, já é o tal ser com o qual 
a mãe fala, toca, interage durante 
vários meses. O autor do método 
foi o médico alemão Frans 
Veldman, há cerca de 50 anos. O 
sentir sob a mão as costinhas, o 
rabinho, é verdadeiramente 
emocionante. Ao tocar o abdómen, 
a pele do ventre distende-se e a 
musculatura abdominal relaxa, 
deste modo o feto tem mais espaço 
para brincar connosco. Existem 
também textos gravados para a 
mãe e o bebé, por exemplo do 
brasileiro Lauro Trevisan. São 
relaxamentos, afirmações positivas 
e palavras dirigidas ao bebé, que 
transmitem amor, a sua 
importância, servindo também 
como preparação para o parto.

Fonte:
http://www.naturodromo.org

Ambiente
Carro a ar

Criado um carro movido a ar 
 2006-03-29 13:53:29 
Um novo veículo a ser lançado na 
França, com emissão zero de 
poluentes e super económico, é 
movido ... a ar. 

Desenvolvido pela Motion 
Developer International, o Air Car 
usa a tecnologia CAT, Compressed 
Air Technology, em que um 
tanque leve, feito do mesmo 
material do vaivem espacial 
americano, armazena 200 litros de 
ar, o suficiente para fazer o carro 
percorrer uma distância de 150Km,  



e leva apenas três minutos para ser 
enchido. 

Cada veículo vem com a opção de 
um, quatro ou seis cilindros, e 
estima-se que custará 
aproximadamente $3.50 USD para 
encher o tanque. 

O veículo não polue pois emite 
apenas ar gelado, que ainda pode 
ser usado no ar-condicionado do 
próprio carro. 

A única limitação do veículo é a 
velocidade, ele só pode funcionar 
100% a ar se não precisar passar de 
60km/h, mais do que isso e 
combustíveis fósseis são 
necessários. Com as cidades sendo 
preenchidas por radares, que não 
permitem velocidades maiores do 
que 60km/h ou menos, essa 
limitação torna-se virtualmente 
inexistente para quem for utilizar o 
veículo apenas em áreas urbanas. 

Fonte:
http://www.mundopt.com/

Contactos úteis

Dói, Dói, Trim, Trim - Saúde 24  
808 242 400
ISOS - Criança (9h30-18h30) 217 
931 617 
SOS - Grávida (dias úteis 10h - 
18h) 
213 862 020 / 808 201 139 
Criança Maltratada (dias úteis 
9h30-17h30)  213 433 333 
SOS - Mulher  239 832 073 
SOS - Vida (18h-22h)
 800 201 040 
SOS Voz Amiga 800 202 669 
Serviço de Informação à Vítima 
de Violência Doméstica 
800 202 148 
SOS SIDA 800 201 040 
SOS Ambiente 24 800 200 520
 Saúde Pública  808 211 311 
 Intoxicações - INEM 
 808 25 01 43 
Sexualidade em Linha  
808 222 003 
Linha Verde de Medicamentos e 
Gravidez  800 20 28 44 
SOS Amamentação 934 300 906, 
966 495 257, 934 511 353, 969 
127 516, 960 202 030

 



     Saúde
Projecto Artémis
  
O projecto Artémis é um grupo de 
apoio, aberto ao público em geral, 
que trabalha e funciona sem fins 
lucrativos. Foi concebido há 
sensivelmente três anos, 
procurando responder às 
necessidades de informação 
técnica e apoio emocional de 
mulheres que perderam filhos por 
aborto espontâneo, bem como 
quebrar o pacto de silêncio, 
resultante de todo um processo de 
luto. 
O Artémis é constituído por um 
grupo de associadas, unidas por 
uma causa comum: a perda de um 
ou mais filhos. Os seus objectivos 
são:
Apoiar gratuita e emocionalmente 
toda e qualquer mulher que passe 
ou viva momentos de perda de 
gestação, com consequências 
psicológicas graves, negativas e 
depressivas. Para isso, o Artémis 
conta não só com outras mulheres 
em situação idêntica, como com 
um grupo de interajuda, 
constituído por associadas em 

contacto permanente. Conta ainda 
com a participação de um 
psicólogo que contribui para 
melhorar a estabilidade emocional 
de todas as mulheres que 
participem desta associação, 
através de terapias grupais, 
individuais e de casal; 
Uma linha telefónica de apoio - 
918 410 208, orientada para 
esclarecer dúvidas e diminuir a dor 
da perda, provocada por um luto 
precoce. A linha funciona 24 horas 
por dia; 
Publicar, a longo prazo e 
mensalmente, um editorial onde 
constem artigos de opinião e 
artigos de especialistas, no sentido 
de abordar temas como a perda 
precoce da gestação, a infertilidade 
e os partos prematuros. Para que 
este objectivo seja cumprido, o 
Artémis encontra-se em 
negociações com várias entidades 
e pessoas singulares; 
Divulgação de acções 
informativas, através de 
seminários, formações e colóquios. 
Obter cooperação em várias áreas , 
especificamente de profissionais 
ligados à Ginecologia, Obstetrícia 

 



e Genética, que possam contribuir 
largamente para diminuir a falta de 
informação e esclarecer as infinitas 
dúvidas. O Artémis tentará obter 
parcerias em clínicas que 
beneficiarão as associadas do 
projecto.
A mensagem que a Artémis 
divulga assenta na coragem, na 
persistência, na luta, na dignidade 
por melhorar as condições 
psicológicas e emocionais de 
mulheres que vivem momentos 
dolorosos de partos prematuros, 
resultando na perda da vida do 
bebé, na interrupção não voluntária 
da gravidez, por causas extrínsecas 
ao seu controlo e vontade e nos 
problemas de infertilidade que 
assolam casais de forma abrupta. 
Para mais informações:
Projecto Artémis - Associação de 
apoio a mulheres vítimas de aborto 
espontâneo
Rua Monsenhor Airosa, nº 65
4700-102 Braga
http://
www.associacaoartemis.com/
tel: 917 400 025

 

Novidades

Faixas para a barriga

Faixas elásticas em várias cores/
padroes para poder continuar a 
usar as T-Shirts normais (que 
fiquem curtas ;)), excellente ideia!

T-Shirts de amamentação
Funciona através de fechos eclaires 
laterais e pode muito bem ser  
usada mesmo depois de desmamar 
o bebé/a criança ;)

Belly Belt- outra ideia excellente 
para poder continuar com a roupa 
normal durante mais uns tempos.

 



Colares de âmbar  e  de  raíz de 
lírios para ajudarem na dentição

Notícias

Cesariana duplica risco de morte 
para o bebé 

A percentagem de cesarianas 
praticadas em Portugal é 5% mais 
elevada que no resto da Europa, 
sendo que no nosso país representa 
30% da totalidade dos partos. 
Segundo a Ordem dos Médicos, 
"as crianças nascidas por cesariana 
electiva - feita antes do trabalho de 
parto começar - têm o dobro das 
probabilidades de morrerem no 
primeiro mês de vida", esclarece 
Luís Graça, do Colégio de 
Especialidade de Obstetrícia. 

O alerta é feito numa altura em que 
um grupo de investigadores do 
Centro de Controlo de Prevenção 

de Doenças, nos Estados Unidos, 
publica um estudo com as mesmas 
conclusões, após analisarem 5,7 
milhões de nascimentos, inclusive 
de mulheres que não corriam 
riscos e que, mesmo assim, 
optaram pela cesariana. 

De acordo com os cientistas, o 
trabalho de parto natural ajuda a 
preparar o bebé para a vida fora do 
útero. Além de ajudar a expelir 
líquido dos pulmões do bebé, o 
processo também promove a 
libertação de hormonas que 
melhoram o funcionamento 
pulmonar. 

"A cesariana electiva, ou seja, 
aquela que é feita sem ter 
começado o trabalho de parto, 
aumenta o risco de dificuldade 
respiratória no bebé em quatro a 
cinco vezes, podendo provocar a 
necessidade de ventilação", 
pormenoriza Luís Graça. 

Para aquele médico, a cesariana é 
um método de extrema 
importância quando não há 
alternativa clínica.Porém, quando a 
mulher não apresenta qualquer 
risco, o parto natural deveria ser a 
opção. "Sim, campanhas de 

 



sensibilidade nesse sentido seriam 
de toda a pertinência", defende. 

Esta não é, contudo, uma realidade 
muito discutida porque, explica o 
clínico, " a mortalidade nesta área 
é muito baixa". Luís Graça defende 
ainda que "a diminuição de 
cesarianas não pode ser um 
objectivo em si. O que tem que ser 
um objectivo é a diminuição de 
cesarianas inúteis, muitas vezes 
sem qualquer razão clínica". 

Sobre este ponto, o estudo 
americano reitera que os bebés 
nascidos por cesariana electiva 
correm o risco de, mesmo anos 
mais tarde,terem problemas 
respiratórios. "O trabalho de parto 
é uma parte importante do 
nascimento porque deixa a criança 
pronta a respirar o ar e a 
desempenhar outras funções fora 
do útero", explica Marian 
MacDorman, uma das autoras da 
pesquisa. 

"Quando se trata de cesarianas 
após o início do trabalho de parto, 
após as contrações, os riscos são 
iguais. A questão aqui são as 
cesarianas electivas, feitas antes do 
trabalho de parto começar, antes 
das contrações", explica Luís 
Graça. 

A investigação americana incluiu 
apenas bebés nascidos 
vivos.Depois de agrupar os bebé, 
estudados segundo o estado de 
saúde e o estatuto social da mãe, os 
investigadores descobriram que os 
que nasceram por cesariana tinham 
o dobro de probabilidade de 
morrer no primeiro mês de vida. 
As gestações analisadas no estudo 
tiveram durações entre 37 e 41 
semanas. "Não havendo razões 
clínicas que o determinem, não se 
justifica a cesariana", conclui Luís 
Graça. 

Fonte: JN de 12/9/2006 

I Congresso Internacional

Humanização do Nascimento,
Amor e Responsabilidade

A HumPar - Associação 
Portuguesa Pela Humanização do 
Parto é uma associação civil, sem 
fins lucrativos, que tem como 
principal objectivo a Humanização 
do Parto em Portugal, através da 
divulgação de informação que 
promova alterações e melhorias 
significativas no atendimento às 
grávidas e suas famílias durante a 
gestação, parto e pós parto. Para 

 



saber mais sobre nós convidámo-lo 
a visitar www.humpar.org. 

Ao organizar este I Congresso 
Internacional a HumPar não se 
furtou a esforços, pois 
pretendemos a sensibilização para 
práticas humanizadas e seguras na 
assistência ao parto à semelhança 
do que já sucede em muitos países 
tanto da Europa como do mundo 
inteiro. 

Reconhecemos a elevada 
qualidade técnica dos profissionais 
de saúde portugueses e 
acreditamos que a humanização 
dos serviços ligados à saúde passa 
não só por uma práctica mais 
centrada na satisfação dos utentes 
por parte dos técnicos, mas 
também pela urgente tomada de 
consciência das mães, pais e 
população em geral de que o 
nascimento deve ser encarado 
como um acto fisiológico que 
exige uma maior responsabilidade 
pessoal e social. 

Em resposta ao nosso apelo 
conceituados especialistas 
nacionais e internacionais no 
campo médico, enfermagem, 
social e antropológico aceitaram o 
convite para estarem presentes, 

tornando este congresso um evento 
de excelência, no qual desejamos 
ver presentes não só profissionais 
ligados à área da saúde materno-
infantil como todos aqueles que 
desejem contribuir para que o 
nascimento possa ser uma das 
melhores experiências da vida de 
cada pessoa, num ambiente seguro, 
porém acolhedor e dignificante. 
Acreditamos por isso, que todos 
quantos assistirem a este evento 
sairão mais enriquecidos como 
técnicos e como seres humanos.

Desde já a HumPar dá as boas 
vindas a todos quantos nos 
honrarem com a sua presença

Formação em primeiros socorros 
emocionais para grávidas, bebés 

e mães

Vai-se realizar, pela primeira vez 
em Portugal, uma acção de 
formação em primeiros socorros 
emocionais para grávidas, bebés e 
mães, dirigido a profissionais de 
áreas como psicologia, pediatria, 
enfermagem, educação infantil etc.

 



A investigação sobre bebés tem 
dado ênfase à importância das 
experiências de vinculação bio-
emocional (bonding) entre mãe e 
filho para o desenvolvimento do 
ser humano. Os distúrbios destas 
experiências de vinculação, 
nomeadamente durante o parto, 
situam-se também, e sobre tudo, a 
nível corporal. Paula Diederichs, 
prestigiada terapeuta psico-
corporal alemã, estuda há mais de 
15 anos o fenómeno dos bebés 
chorões, tendo desenvolvido um 
trabalho pioneiro nesta área com a 
criação dos quatro Centros de 
Serviço Ambulatório ao Bebé-
Colérico. Nestes Centros é 
utilizado o seu método de 
intervenção de emergência - 
Primeiros Socorros Emocionas. 
Este método consiste numa forma 
de terapia breve que inclui os 
aspectos corporal, energético e 
relacional em simultâneo. 
Esta formação decorrerá entre 
Janeiro de 2007 e Janeiro  2008 em 
sete encontros de 2 a 4 dias, 
organizada pelo Centro de 
Formação Asas e Raízes. Para 
mais informações consulte 
www.asaseraizes.pt ou ligue 
962464682.

Gravidez
Pré-eclâmpsia

O POSITIVO DO TESTE 
APANHOU-ME DE SURPRESA! 
Nunca pensei engravidar tão 
depressa! Para além disso, a última 
menstruação tinha terminado há 
uma semana e pouco...

Estava a mais de 100km de casa e 
a trabalhar num ritmo frenético, 
que me permitia dormir pouco 
mais de 5 horas por dia. Nem sei 
explicar bem porque fiz o teste... 
Acho que no fundo sabia que 
estava “diferente”.

De repente senti-me aterrorizada. É 
frequente isto acontecer na minha 
vida mas desta vez não tinha como 
fugir: estava a menos de nove 
meses do início da minha nova 
vida...

Dois dias depois – e ainda confusa 
e de coração apertado – no final da 
tarde, uma hemorragia ameaçava 
terminar o que mal tinha 
começado. No hospital confirmam 
um coração a bater , 5 semanas de 
gravidez  e um descolamento de 
placenta.

 
 



O meu marido e os meus pais 
iriam buscar-me nessa noite para 
que encontrasse em casa a paz e o 
repouso necessário.

Passaram 5 semanas – 5 longas 
semanas – de repouso absoluto e 
ainda assim, de vez em quando 
perdia sangue... Sentia-me 
enlouquecer! E a falta da nicotina 
– que abandonaria nesta altura e 
para sempre – duplicava-me a 
ansiedade.

Na consulta seguinte tive uma 
franca conversa com a minha 
obstetra. Recomendou-me o 
regresso à vida activa, a uma vida 
normal sem trabalho mas com 
cinema. Foi o que fiz. Às 12 
semanas o resultado estava à vista: 
não existiam vestígios do 
descolamento e eu começava agora 
a viver a minha tão desejada e 
planeada gravidez.

Voltei ao trabalho e inscrevi-me na 
hidroginástica para grávidas. 
Sentia-me bem apesar de já contar 
com alguns quilos a mais. 
Tencionava trabalhar até às 35 
semanas, altura em que recolheria 
a casa para preparar  “o ninho”.

Mas às 26 semanas - e depois de 
algumas queixas durante as aulas 
na piscina – soube q estava em 
ameaça de parto pré-termo. E 
voltei ao repouso...

Dediquei-me à leitura e ao ponto 
cruz (imagine-se! logo eu que 
sempre tive alergia à caixa de 
costura!) e comecei a preparar o 
enxoval, a tratar do quarto do bebé, 
etc. 

O meu bebé era um bebé 
“pequeno” – percentil 25 – mas 
isso não me preocupava e à médica 
muito menos. Contudo, à 33ª 
semana a ecografia permitiu saber 
que a minha placenta era 
bilobulada (ou bilobada) i.e., em 
forma de coração. Romantismos à 
parte, esta situação parecia trazer 
um problema de eficiência de 
funcionamento. O meu bebé tinha 
descido de percentil!

Fiquei sobre vigilância e a hipótese 
de sair do repouso era cada vez 
mais remota. Estava francamente 
farta de estar em casa. Farta de ter 
de explicar o que se passava a 
quem telefonava ou aparecia para 
uma visita, farta que me dissessem 
que já estava “um bocadinho 
gorda”. 

 



Lembro-me de – por esta altura - 
ter passado um dia inteiro a chorar 
e de me sentir cansada...

Na semana seguinte confirma-se o 
pior! Tensão alta, proteína na 
urina, edema da face e dos pés: 
uma pré-eclâmpsia. E o meu bebé 
já estava abaixo do percentil 10... 

Volto a casa devastada.
Passei as duas semanas seguintes a 
chorar, a dormir e a tomar 
medicamentos.
Estava saturada e não via a hora de 
ter o meu bebé nos meus braços 
são e salvo!

Fui internada às 36semanas e 6 
dias. Estimava-se que o bebé já 
tivesse 2kg e os pulmões 
suficientemente desenvolvidos 
para não necessitar de incubadora. 
Induziram-me o parto 2 dias 
depois.

Tive um bom parto por via vaginal 
e o meu pequeno tesouro nasceu 
saudável e com 200gr acima do 
estimado. Tudo acabava bem 

Patrícia

Células estaminais já são bom 
negócio em Portugal

 Pais recorrem cada vez mais a 
empresas para preservar sangue do 
cordão umbilical Eficácia das 
células em tratamentos futuros está 
ainda por comprovar 
cientificamente  

Sandra Moutinho*

Pais ansiosos estão a pagar mil 
euros pela conservação do sangue 
do cordão umbilical dos filhos, 
"comprando" um serviço cada vez 
mais procurado, mas cuja 
aplicação ainda não foi 
cientificamente demonstrada. 
"Uma oportunidade única que 
pode proteger o seu filho" ou 
"salve a vida do seu filho" são as 
frases com que duas empresas que  



se dedicam à conservação do 
sangue do cordão umbilical 
apresentam os seus serviços.

O presidente da Sociedade 
Portuguesa de Ginecologia, Daniel 
Pereira da Silva, disse que cada 
vez mais é confrontado com 
dúvidas de mulheres que o 
questionam sobre se devem ou não 
recorrer a este serviço. É uma 
pergunta difícil de responder a 
grávidas ansiosas que, 
naturalmente, estão dispostas a 
tudo para proteger a saúde do seu 
filho. Daniel Pereira da Silva 
alerta, contudo, que se trata de "um 
investimento, com custos 
económicos significativos, que 
deve ser visto como uma 
potencialidade e não uma 
realidade".

Pedidos sempre a crescer

Joaquim Silva Neves, 
ginecologista e obstetra do 
Hospital Santa Maria, em Lisboa, 
há algum tempo que é confrontado 
com o pedido de grávidas para a 

recolha do sangue do cordão 
umbilical após o parto. 

O número de pedidos, aliás, não 
pára de aumentar e sobre a colheita 
este médico não levanta qualquer 
objecção. No entanto, alerta para 
as poucas hipóteses de 
sobrevivência das células 
estaminais que, durante o corte do 
cordão, tendem a migrar para o 
bebé. "Podemos recolher sangue e 
não estar lá nenhuma célula 
estaminal", disse. 

O ginecologista e obstetra duvida 
da aplicação das células recolhidas 
desta forma e se alguma vez virão 
a ser utilizadas pelos dadores 
(bebés). "Ainda não há aplicação 
prática deste material e nem sequer 
prova de que sobrevivem ao fim de 
15 anos de criopreservação", disse. 

Mas a Crioestaminal, a primeira 
empresa a fornecer em Portugal o 
serviço de conservação de sangue 
de cordão umbilical, e a Bebevida, 
que brevemente entrará em 
funcionamento, apresentam-se 
como capazes de proporcionar a 
salvação de doenças futuras 

 
 



através das células estaminais 
recolhidas no sangue. 

As duas empresas disponibilizam o 
kit de recolha, no qual é colocado 
o sangue pela equipa médica após 
o parto, e o seu transporte para os 
laboratórios situados em Bruxelas 
(Crioestaminal) e Londres 
(Bebevida). O custo total cobrado 
pela Crioestaminal pelo serviço de 
isolamento e criopreservação por 
20 anos é de 985 euros (cerca de 
200 contos). Luís Gomes, da 
Crioestaminal, explicou que, desde 
Julho de 2004, cerca de 3.000 pais 
recorreram aos serviços da 
empresa, desembolsando 3 milhões 
de euros (cerca de 600 mil contos) 
por este serviço. 

Com esta medida, os pais 
acreditam que estão a fazer uma 
espécie de seguro para o bebé. "A 
recolha das células estaminais do 
sangue do cordão umbilical, 
normalmente descartado durante o 
parto, poderá constituir para o 
dador um seguro, permitindo fazer 
terapia celular com células 
próprias em determinadas doenças, 

sem necessidade de se submeter a 
listas de espera para a doação de 
tecidos histocompatíveis ou sem 
ter que arriscar terapias com 
tecidos não compatíveis", propõe a 
Crioestaminal. Luís Gomes 
reconhece que, nos hospitais 
portugueses, ainda não se praticam 
as técnicas de reconstituição de 
tecidos ou órgãos com células 
estaminais. 

Investigação inconclusiva

A ciência tem estudado a utilização 
de células estaminais nas mais 
diversas patologias Parkinson, 
diabetes, Alzheimer, doenças do 
foro cardíaco e carcinomas. O 
presidente da Sociedade 
Portuguesa de Células Estaminais 
e Terapia Celular, Rui Reis, 
considera que a congelação de 
células do bebé "pode ser muito 
interessante", mas reconhece que 
ainda não existe forma de as 
aplicar para o tratamento de 
doenças.

 



A Bebevida, que se lança agora 
neste serviço, propõe aos pais a 
"possibilidade de salvar a sua vida 
e a do seu filho" . A empresa 
disponibiliza a conservação de 
células estaminais do bebé durante 
25 anos com a finalidade da sua 
utilização "na terapia de diversas 
doenças" e cobra 1.465 euros 
(perto de 293 contos) por este 
serviço. 

Alerta europeu

Perante o crescimento deste tipo de 
serviços, o Grupo Europeu de 
Ética alertou recentemente para o 
"engano" que é congelar células do 
cordão umbilical para a utilização 
futura do dador, já que é raríssimo 
o seu uso no tratamento de 
doenças. 
Este órgão consultivo da Comissão 
Europeia especifica que "a 
probabilidade de se precisar de um 
transplante autólogo [de tecidos 
provenientes do próprio dador] 
está estimada em 
aproximadamente um em cada 20 
mil casos, durante os primeiros 20 
anos de vida". O Grupo Europeu 

de Ética alerta também que "não 
foi ainda demonstrado que as 
células que se destinam a ser 
utilizadas em transplantes possam 
ser armazenadas por mais de 15 
anos". 

Apesar da intensa investigação 
realizada "não foi ainda 
demonstrada nenhuma prova 
evidente da utilidade das células 
estaminais". Assim, é "altamente 
hipotético que as células do cordão 
umbilical mantidas para utilização 
no dador tenham algum valor no 
futuro", frisa o Grupo Europeu de 
Ética.
* Agência Lusa 
Fonte: Journal de Notícias

 



Vida 

Viver simples … não é ser 
forreta

Quando nos apercebemos que o 
dinheiro não substitui o tempo 
perdido com as pessoas que 
amamos ai é que devíamos 
começar a pensar numa maneira de 
tornar a nossa vida mais simples.
Esse mais simples refere-se a 
muitas áreas da nossa vida, não é 
só arrumar e mandar coisas 
desnecessárias que nos ocupam 
tempo para o lixo como também 
pensar naquilo que consumimos 
…. será que é necessário ter um 
telemóvel topo de gama e uma 
televisão com ecrã plasma? Ou 
será que vale a pena investir a 
quantidade de horas de trabalho 
para poder pagar esse tipo de 
coisas e não seria mais valioso 
passar esse tempo com pessoas que 
amamos ou fazer coisas que 
gostamos…?
Simplificar a nossa vida não é 
assim tão complicado e pode-nos 
fornecer um nível elevado de 
felicidade…
As pessoas que querem uma vida 
(mais) simples questionam a 
definição o que é normal, aqui uma 
definição do que é normal para a 
maioria das pessoas adultas 

(adaptado de uma definição de 
normal de Ellen Goodman):
 “ Normal é usar roupas que foram 
compradas para ir trabalhar, num 
carro que ainda está a ser pago 
para arranjar um emprego que é 
preciso para poder pagar as roupas, 
o carro e a casa que está vazia o 
dia inteiro porque é preciso 
trabalhar o dia inteiro para poder 
pagar essa vida.” 
A vida “normal” hoje em dia é 
uma realidade bastante dura….uma 
mãe mal pode passar os primeiros 
6 meses de vida com o filho para 
depois voltar a um trabalho que 
mal paga o infantário e a prestação 
da casa e do carro….para o filho 
ser educado por outras pessoas 
(que por sua vez também não estão 
ao pé dos próprios filhos…) e ser 
devidamente preparado para um 
dia mais tarde se inserir “bem” na 
sociedade e aceitar este tipo de 
vida.
Alias a própria sociedade tenta 
transmitir a ideia que é bom não 
ser só mãe (fazer algo “valioso” 
pela sociedade o que neste caso é 
trabalhar), que as crianças têm de 
ser independentes (não falta nada e 
eles nascem independentes…:-)) 
que é bom andar na escolinha logo 
desde cedo pelas mais variadas 
razões….

 



Uma vida mais simples (se calhar 
numa casa mais pequena, com um 
carro só ou sem carro, com menos 
televisões, aparelhagens, 
computadores e telemóveis) se 
calhar dava-nos a hipótese de 
viver com os nossos filhos em vez 
de passar o pouco tempo livre que 
resta além do trabalho com eles.

Um abraço,
Natália

P.S. Este tópico terá continuação 
nos próximos boletins da 
naturkinda.

 
Receita

Almôndegas de okara e avelãs
Ingredientes:
1 cebola pequena 
½ chávena de okara
½ colher de café de sal 
½ chávena de pão ralado 
½ chávena de avelãs picadas 
finamente 
3 colheres de sopa de maisena
salsa picada q.b

Preparação:
Mistura a cebola picada, o pão 
ralado e as avelãs. Junta a okara, o 

sal e a maisena. Mistura muito 
bem e junta a salsa picada. 
Se a mistura estiver muito líquida, 
acrescenta pão ralado, se estiver 
muito compacta podes adicionar 
leite de soja ou água.
Forma almôndegas e leva-as a 
fritar ou a assar no forno. Serve 
com molho de tomate e 
acompanhadas de esparguete e 
salada.

Sugestão: Podes substituir as 
avelãs por outros frutos secos 
(amêndoas, nozes) ou sementes 
(girassol, abóbora).
Faz uma dose maior e congela. 
Assim, quando tiveres menos 
tempo para cozinhar é só fritar ou 
levar ao forno.

Fonte: Centro Vegetariano
 



No próximo Boletim da naturkinda (previsto 

para meados de Janeiro 2007) teremos, entre 

outros, artigos sobre:

- Ensino doméstico

- Bancos de leite humano

Se estiver interessado/a em receber a versão 

electrónica deste ou de um próximo boletim, se 

desejar a versão impressa, se tiver sugestões, 

criticas, perguntas, artigos, desenhos, notícias 

ou fotografias para a capa…tudo será bem-

vindo.

Contacto:

����������	 – Natália Fialho, 

AP 16

2766-901 Estoril

Tel. 960047000

info@naturkinda.com

http://www.naturkinda.com

 
 


